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1 INTRODUÇÃO

Apesar das divergências teóricas quanto à nomenclatura e ao caráter genérico da minificção, grande parte dos traços utilizados para caracterizar esta forma literária é consenso entre seus pesquisadores. Um desses traços é a natureza crítica, que faz da minificção um interessante meio de reivindicação das “minorias que por razão de sexo, raça ou ideologia não tem aparecido na história da literatura” (NOGUEROL, 2010, p.90) e que se estrutura principalmente sobre outro traço característico deste tipo de texto: o final surpreendente. As surpresas e interrogações finais da minificção funcionam, então, não apenas como parte do divertimento frequentemente associado a esta forma literária, mas principalmente como sua “punhalada final”
, golpe mais forte de sua estratégia para sacudir o leitor, obrigando-o a questionar sua primeira leitura, a refletir e a completar o que permanece escondido. Para Andres-Suárez (2010), é este final que nos leva a repensar todo o conto e a descobrir uma ordem diferente da que acreditávamos que guiava nossos passos. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A partir das teorias sobre estes dois elementos – natureza crítica e final surpreendente - foram investigadas as estratégias de finalização utilizadas por Marina Colasanti, com o intuito de compreender como a crítica feminista tão fortemente presente em suas poesias e crônicas é construída também em sua minificção. Para compor o corpus da análise foram selecionados os textos que tratam especificamente de personagens femininas em seus três livros de minificção, Zooilógico (1975), A morada do ser (1978) e Contos de amor rasgados (1986). 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Característicos da minificção, os dois elementos analisados desviam o leitor de sua expectativa e visão inicial e o desafiam a reprogramá-las em uma nova leitura. Nas minificções de Colasanti, esse desvio é preparado subrrepticiamente ao longo da narrativa até o momento em que uma ponta da história secreta irrompe bruscamente à superfície, empurrando o leitor desavisado para dentro de um labirinto do qual caberá a ele encontrar a saída que o levará a um novo final ou a um novo princípio. A surpresa final, então, instaura os sentimentos de desconforto e desorientação que Colasanti aproveita em seu projeto de desestruturar o lógico, os conceitos e os preconceitos. O resultado da análise mostra como o humor, o fantástico e a intertextualidade são utilizados pela autora para manter a história secreta escondida até o fim e para abrir no leitor e no texto espaços propícios à reflexão sobre os diversos temas que seus minicontos apresentam. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suas minificções Marina Colasanti cria um forte movimento de desestabilização de antigos padrões e de proposta de novas possibilidades ainda pouco aceitas para as mulheres brasileiras nas décadas de 70 e 80. Inicialmente experimentado em seus dois primeiros livros de minificção, esse movimento se intensifica em Contos de amor rasgados, livro publicado em 1986, quando as lutas feministas atingiam destaque e relevantes conquistas no Brasil. Nesse livro, a intertextualidade, o fantástico, o humor compõem a punhalada final desferida por Colasanti para rasgar a tradição e, assim, abrir novos espaços para a discussão de questões imprescindíveis para as mulheres e para a formação de indivíduos de idéias mais abertas em relação ao universo feminino.   
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� Do “Manifiesto del minicuento”, publicado na revista colombiana Zona: “siempre tiene un final de puñalada. Es como pisarle la cola a un alacrán para conocer su exacta dimensión…” (apud ROJO, 2009, p. 42).






